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V I DA
DO

VICE-ALMIRANTE,
LORD

VISCONDE DE NELSON t

DUQUE DE BRONTE.

HORAcIO NELSON, d:1Sàntigas fami..
lias Inglezas de Suckling, e walpole, quarto
filho de Eduardo NeTson, e de Catbarina SU--
rkJ.ing, nasceo em Bumham-Tborpe , no Con ..
dado de Norfol"-, a 2, de Setembro de 1758.

Depois de ter estudado na Escola de Nor-
wich, entrou a servir na Marinha em 1770, a
bordo do Racionavel _, navio de 64 peças, com-
mandado por seu tio o Capitão Suc/?Jing. r\fá'o
tendo esta embarcação sido encarregada de af-.
gu~ serviço immediaro , seu tio o enviou ~
Indlas Occidentaes em hum navio mercant~
V <?ltando dalli , no mez de Julho de 1772"
"'mo-se OUtra vez em Chatam ao Capitão S",.
.:. '" ii f~jnz J
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rk!ing , que commandava o Triunfo, e que o
fez instruir a bordo do Cuter , e da Chalupa na
pilotagem de Cbatam á Torre de Londres, e do
Canal de Swin até Nort-Forciand. Então foi que
elle adquirio esse conhecimento de navegar nas
passagens dífficeís , e nas costas perigosas; co-
nhecimento a llue a sua parria he devedora de tão
ousadas emprezas , e de tão gloriosas expediçóes.

Em 177, obteve acompanhar o illustre Ca-
pirâo Pbipps (depois Lord l'.1ulgrave) na sua
famosa viagem ao Pólo' Seprenrrional. Fez-se á
véla no posto de patrão do escaler do Capitão
Lutwidge, segunClo Commandante desta e"pe:
dição. No momento mais crítico da viagp.m [o'i
nomeado Cornmandante de hum escaler de qua-
tro remos , para ir com doze homens romper
o gêlo, e reconhecer os canaes, Nesta occasiâo
'foi [aI, a sua córagem , que huma noite se arre-
veo 50 no seu escaler a atravessar o gêlo em
•gr~nde distancia, a fim de alcançar hUrl1 Urço,
cUJa péle queria enviar a seu Pai.
, Acaba esta viagem, no anno de 177; , pas-
sou para bordo do Sea-Horse , commandado pe-
lo' Capitáo Parmer , que se destinava ás Indias
"Occidenraes, Neste navio teve occasiáo de re-
.onhecer Ú$ mares da. lndia, desde Bassora até

:Bengala. Mas a actividade deste serviço, e- a
'influenc ia do Clima , alterárâo de tal sorte a
"Sua saude , que Sir Edward Hughes, que en-
q:~ commandava , o envíou para Inglaterra a
"bdrdo do Delpbim. ' ,J

, ' I ,A't .. _ ~1I
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A 24 de Setembro de 1776 chegou a wool-

wieb , e a 26 do mesmo recebeo ordem de fa-·
zer o serviço de Tenente a bordo do Worces'
ter, commandado pelo Capitão Robinson. Es-
te navio foi mandado a Gibraltar. Depois de
huma travessia penivel, e perigosa , chegou a
este porto em 2 de Abril de 1777. Tinha en-
tão Nelson adquirido tal reputaçâode activida-
de, de vigilancia, e de resolução, que Robin-
son costumava dizer = que estava táo descança-
do quando Nelson entrava de quarto, como se
entrasse o mais antigo Official de bordo do seu.
navio. =

A primeira viagem que se lhe seguio foi ás
Indias Occidentaes, a bordo do Lowesto.ffe, de
12 peças. Pouco depois de ter chegado á 1a-
maica , derâo-Ihe o commando de huma gole ta ,
a CUJO bordo aprendeo perfeitamenre a pilota-
gem de todos os passos perigosos , e esrreitos ,
que separâo as pequenas Ilhas ao N. da Hespa-
nbola. Foi o primeiro em sobir á abordagem
de hum corsario Americano, que foi tomado
pelo Vowestojf . '

Em 1778 foi nomeado terceiro Tenente a
bordo do Bristol, navio Almirante de Si,. Pn-
ter Pa,.k!r. Pouco ~empo depois foi encarrega-
do, como Cornmandante do Badger, de prOte-
ger a Costa do Mosquito , e a Bahia ele Hun-
d~,.a! ' contra, o. corsarios Americanos , com-
l1_llssaoq,lC desempenhou .de modo, que adquí-
XJO a estima dos habitantes, ,

Em
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Em I I de Julho de 1799 foi promovido t~

postO de Capitão. Quando a Esquadra France-'
za , debaixo das ordens do Conde de Esiaing ,
ameaçou atacar a ']amaicll, foi confiado ao
Capitão NeLson o commando das baterias de
Porto Real , posto o mais importante da Ilha.
Em Janeiro de 1780 commandou a parte na-
val da expedição contra o Forte de S. ']otio,
no rio do mesmo nome, em o GoLfo do Me-
xico;' e o bom exito desta empreza foi artribuv
do principalmente aos ralentos do Capitão Nel ..
sono
. Padecendo então muito a sua saude ; voltou

a Inglatena para se restabelecer. Em 1731
se lhe deo o commando do Albemaríe no mar
do N. Servio depois illguns armes nas Indias
Occidentaes, onde commandou a fragata Bo-
reas , de ~2 peçls, Casou em 1787 cem a
Senhora Nesbiu ; viuva do Dr. Nesbiu , e fi-
lha de Wm. Herbert, Escudeiro, e an~igo Ma--
gistrado da Ilha de Névis.

A ~o de Novembro de 1787 desarmou a
':8oreas, e o Capitão Nelson foi passar clguns
annos em casa de seu Pai.

Foi nomeado a ~o de Janeiro de 179~ pa-
ra çommandar o 4galllemnol1, navio ele64 pe-
ças. Pouco depois foi servir no Mediterraneo,
debaixo das ordens do Lord Hood, cuja confi..
de-reia obteve inteiramente. Fazia-se necessario
atacar baterias, .- arrebatar baixeis aos pórtos
ínimigos , - desembarcar trópas , - reconhecer

rílS-
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p~ss1gens, e estreitos perigosos, :- era l:lel-s~tI
com o .Agtlt11emnon , quem recebia a prImeIra
~rdem. Des~ingu~o-se princ_ipalmenre nas victo-
[las de Bastia , e de Calvi , em Corsiga , pela.
maneira com que desembarcou as rrópas, e com-
mandou o corpo dos marinheiros , que fizerâo
o serviço das baterias de terra. No sitio de Cal-
:vi , em 1794 , em meio das mais brilhantes
acçôes , perdeo Nelson. de hum tiro o €Ilho di-
reito. O Almirante Hatbam , que succedeo ao
Lord Hood no commando em chefe, o nomeou
para cooperar com o General A14strUtcode Vins ,
na Bahia de VadD , sobre a costa de Genova-
Sir 'John j~rvis, successor do Almirante Htr
tbam , nomeou o Capitão Nelson para com-
mandar o Capttlin , navio de 64., encarregan-
do-o de arvorar hurna bandeira dístinctlva , e
dando-lhe hum Capitão para servir a bordo, de-
baixo das suas ordens. A sua habilidade, o seu
genio, e o seu valor se desenvolvêrâo bem no
bloqueio de Liorne , na tomada de Porto Fer-
rario, da Ilha Capréa, e na evacuação de Bastia:

Em Dezembro de 1796 , o Comodoro Nel-
son ;s~o'J a bandeira de chefe a bordo da frasa-
U Minerva, Encarregado de escoltar munições
navaes de Porto Ferraio a Gibralta» , tomou
nesta travessia a Sabina , fragara Hespanhola
~e 40 peças. Voltou a Gibraltar no mez de
Fevereiro de 1791, depois de ter preenchido a
Sua commissáo do modo mais sarisfarorio. Unio-
emui.to a tempo comSÜ''Johll'Jervis para ror-

nar
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nar I. ccmrnaedar: o Captain ãnres do combate
do Cabo de S. Vicente. Nesta bella acção, a
sua presença de espirito , e' a sua actividade im-
pedirão o 'Almirante Hespanboi-, com. 18 na-
vios de"linha, 'de alcançar os 9, que Sir 'John
'Jervis tinha, separado-por huma manobra feliz,
e bem ordenada. Combateo 56 por algum tem-
po a ,Santissima Trindade, náo de q6 peças,
e outros navios que vinhão em seu soccorro.
Em quanto o fogo contrario era dirigido para
outra parte, conseguio com a sua destreza, ta-
lento, e sangue frio tomar os dous navios de
guerra Hespanbces ; S. Nico/do, e S. ']-osé.
Estas acçôes lhe merecêrâo a 'honra da Ordem
Militar do Banho , huma medalha de ouro do
Rei , e as liberdades da Cidade de Londres,
cujo titulo lhe foi apresentado em huma caixa
de ouro.

Em Abril de 1797 obteve o gráo <deCon-
tra-Almirante da Bandeira Azul: arvorou a sua
insignia a bordo do Tbezeo , e foi nomeado
Commandante. da Esquadra de observação de.
fronte de 'Caâie. Em hum ataque contra as bar-
cas canhoneiras Hespanholas, a ~ de Julho de
J797 , não tendo mais q'Je déz homens a bor-
do da sua chalupa, combateo , e tomou com o
maior valor huma lancha inimiga, guarnecida
por trinta homens. Morrêrão nesta acção 18
Hespanhoes. Na noite de 5 de Julho bombar-
de:)~J felizmente, a Cidade, e porto de Cadis.

Foi destacado a IS de Julho com huma pe-
que-



quena Esquadra para fazer huma tentativa em
'Fera Cruz, na Ilha de Teneriffe. Portou-se
neste ataque com muita habilidade, e bravura.
A Cidade foi tomada; porém a Cidadela, sen-
do muito mais forte do que se tinha imagi:1a-
do, resistio a todos os ataques. Os Inglezej [o-
râo obrigados a retirar-se. O Almirante Nelson
perdeo nesta occasiâo hum braço , e morreria
de cerro, sem os desvélos de seu enteado Nes-
biu. Foi obrigado a voltar a Jn~laterra p~ra se
c~rar perfeitamente, e náo pode tornar ao ser-
ViÇO antes de 17 de Setembro.

A primeira vez que o Almirante Nelson
appareceo na Corte, depois de ter perdido o
braço , fallando-lhe ElRei com muito affecto :
::: Não devo pensar jí mais (diz o Almiran-
te) em huma perda que tive quando cumpria
o meu dever, e em quanto me puder susrentar ,
combaterei sempre pelo Rei, e pela Pátria. ==

Quizeráo recompensallo. O uso pedia q'Je
elle apresentasse huma memoria dos seus servi-
ços. Nelson expoz simplesmente que tinha ti-?~p:1rte em cento e vinte combates contra o
mm:ige , - que na guerra, que então existia,
se tInha achado em 4 combates de esquadras,
~: em ~ de frag:Has , -- em 6 ataques de bate-r~ah'- em 10 combates contra lanchas, -- quebn_~.assistido á tomada de ~ Cidades, - de 7
aJxeJ~de Lnlra , _. 6 fra"'ata s -- 4 corveias ,

-- e VI t ::" ddes .d; corsarios ; -- e que tinha toma o, e
truí perto de 50 navios mercantes.

A
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A 29 de Abril de '1798 se unio outra vez

ao Conde de S. Vicente, a bordo da Vanguar-
da. No rnez de Maio foi com 1~ navios de
linha ; duas fragatas , e huma corveta em al-
cance dos Francezes até á costa do Egypto.
No 1.° de Agosto deo huma batalha na entrada
da Bahia de AboukJr. Os navios inimigos es-
tavão ancorados entre os baixos e a costa, co-
bertos com' lanchas artilheiras e baterias, de
modo que a sua posição parecia inaracavel, A
experiencía elo Almirante Nelson, nas pilota-
gens difficeis, lhe conseguio effectuar o CJuecom
menos sciencia , e bom successo seria loucura
empr~!:~d:!r. Poz-se á testa da vanguarda com
o seu navio , e toda a Esquadra o seguia im-
mediatamente. A sua náo padeceo muito. El-
-le proprio ficou ferido na cabeça. Foi logo le-
vado á camara. Julgava-se que a sua ferida
[esse DOGm!. Nelscn nâo permíttio que o Ci-
rurgião o curasse sem lhe tocar a sua vez. Em
firn , logo que elle deixou examinar a sua fe-
Tida, rodos que o rodeavâo ficárâo livres de
susto. Depois da primeira cura, sentou-se tran-
~l1j~lc~, e escreveo aqueila adrniravel carta, de
OfticlO , que se transcreveo nos papeis públí-
cos , para annúncio da sua victoria. As parti-
cularidades della ainda estão impressas na me-
moria de todos. Ella distruio as es~ranças CJue
se rinhâo fundado na expedição do Egypto.
Fez Inglaterra senhora do Mediterraneo por
todo o resro da gller~a! Levou o terror, .e ,

lU-
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ínrrepidez dos Ingiezes aos paizes , e costas, 1
onde era quasi armiquilada pelo pasmo e adrni-
ração dos Francezes. Este serviço teve a sua
JUsta recompensa; obteve a admiração e am?r
de toda- a Marinha Ingleza; os elogios co
Rei ; Q agradecimento das -duas Carncras do
Parlamento; a dignidade de Par, e hurna sul-
ficiente pensão para sustentar o seu lustre .. Em.
22 de Setembro-tornou a Napoles , e fOI re-
rebido como libertador deste Paiz. No mez
de Dezembro bloqueou Malta. Em Março
seguinte soccorreo os realistas .Napolitanos, e
alguns mezes depois reconquistou este Reino,
e repôz no Throno o seu Soberano. Este Mo-
narca agradecido lhe fez pre3ente de huma C3-
pada guarnecida de diamantes; deo-lhe o rim-
tulo de Eteque de Bronte , com o rendimento'
aunual de huma terra, qee -mor.tava, segundo
se dizía , a ~I17;oco iib. esrerl. (!c:2ootcoo reis.)
Assignalou-se depois diante de Copenhagi« a
21 de Abril de 1801. Era entâo sezundo Com-
mandante: havia urgente necessidade de hu-
ma acção decisiva: se se tivesse exitado ou
seccumbido, poderia consolidar-se huma conte-
deração, que abalaria todo o poder maritimo
da Inglaterra. As circumsrancias exigião aguei-
la c~ragem emprehendedora, aquella habilidade!
naUtlca de que Nelson tinha dado tantas pro-
v~s. Todos sabem como elle com a sua divi-
sao 2tacoll a frota Dinamarqueza no seu. me~-
mo ancoradouro ~ e não cessou de a distruir

&e-
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senãoquàndo 1 prudencia , e a humanidade o
-moveo a poupar hum inimigo, cuja resisten-
cia era, táo inútil como cora.geosa.

Foidepois empregado em dirigir o ataque
das-lanchas canhoneiras em Boienba. Se as ne-
gociações d: paz não viessem interromper .as
suas emprez:ts, he provavel que teria levado
ao fim a sua commissáo." .

Ateada de novo- a guerra, o Governo o
convidou a deixar Q .eu retiro. Foi mandado
commandar 'no Mediterraneo, onde se julga-
va (pe seriâo 00 primeiros, e principaes esfor-
ços maritimoa , e militares da Fran~a. A sua

, vigilancia nesta crítica estação ; a sciencia das
suas medidas; a habilidade com que soube ex-
citar a ernulaçâo , e conciliar a esrima , e o' af-
fecto elos seus subalrernos ; o terror .que inspi-
rou aos inirnizos , tudo he assas conhecido. De-
sejava com impaciencia entrar com o inimigo
em huma acção decisiva, e nada aborrecia tan-
to como ser obrigado a bloqueallo nos seus por-
tQS. Ficou transportado de alegria quando sou-
be .que. a Esquadra do Tw!on S~ tinha feito i
vela. Esperou alcançalla antes que entrasse em
algum porto; mas ella illudio a sua vigilancia
no,j1/ledÍlerrl1:neo, e effectuou a sua união com
a EsglladraHewailhq!a de Cadis. Nelson po-
rém conhecia a.sua marcha , cm tanto que a ln-
glatara roda o ign:mwa. Elle declarou que hi-
ria em seu sesuirr.c:1to' até 03 Anripodas. Pou-
co faltou. p:l!'à' que se encanrrasse com ella jun-

to
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to "daAntigua; porém conseguio de novo esca-
par-se. Succedeo depois o combate de 22 de
Julho. Lord Nelson voltou a 'Inglaterra. O
rnao estado da sua sande exigia· que passasse
alli algúns mezes , .arnes da sahida da Esqua-
dia de Toalon ,; mas a sua actividade, á 'sua
grandeza. de alma , e a esperança de a encon-
trar e vencer , lhe restituirão o seu vigor, e
t]_uandovoltou tinha mais saude, e melhor sem-
blanre do que quando partira pára ir comm~n-
dar no Mediterraneo. Os votos do seu P:IIZ,
à idca que o Governo Inglez tinha da impor-
tancia co seu commando, náo perrnittirâo a
NMson demorar-se muito tempo. Partio , e
sempre resoluto a distruir a Esquadra cornbi-
ha~a, que de hum modo tão picante tinha ,iI-
iudldo a sua vigilancia. Era munido de pode-
res illimitados. Esperava-se delle àlguma bri-
lha~te façanha, e em pouco tempo. . .. A pri-
meira noticia qu~ se seguio á da s\la ch.epada
defronte de Cadis ; foi a de ter combatido as
Esquadras combinadas; relias quasi aniquillado ,
e ler elle mesmo sido atravessado e morto de
hum tiro, no momento de hum; vietoria tão
gloriosa, Como decisiva.

Todos os papéis públicos estão cheios de
detalhes sobre o victorioso combarede Tl'tzfai-
gar. Agora náo faremos mais' que accresccnrar
a esta reve norda o quadro pessoal' do! hum
Herode, ~ cujos talemos deve a Inglaterra esta
gtan e "lClona. Desde a mais tenra hfa.ncia el .

le
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le patenteou sempre hum genie, e ,hum Cár'a:-
"crer ardente, e constante. Estas eminentes qua-
lidades, cultivadas, e dirigidas felIzmente para
o seu estado, e exercitadas naquella idade em
que se íórmâo os nossos hábitos, os nossos ta-
lentos " e o nosso caracter, fizerâo a gloria na-

· val do seu paiz ; e consriruirâo a Nelson obje-
, cro da veneração, e dos sentimentos de todos
·os Póvos, A têmpera do seu espirito , e a sua
sciencia na' navegação, lhe alcarrçárâo o que'
pessoas desrituidas de espírito poderiâo atrribuir
á temeridade, e á fortuna. O perigo redobrava
sempre a sua energia , e tornava mais activas
.rodas as suas faculdades, Era esta huma princi-
pal particularidade do seu caracter. Tomava
·hum terno interesse na boa subsistencia da sua
maruja, e nâo havia em toda ella hum só ho-
mem , que nâo estivesse prompto para affiontar
.corn elle todos os perigos. Desprezava inteira-
-rnente o egoismo, e a cobiça. Não fazia esti-
mação das riquezas, Não tinha outro deseje
,mais, que de se fazer eminentena sua profis-
seo. Amava ternamente seu Pai, seus Irrnâos ,
e suas Irrnans. Tinha hum .grande prazer em con-
tar a Lady Nelson, que seu filho lhe salvara It
vida. Ainda que isento de vaidade, que he a
herança das almas fracas , e, pouco generosas,
sabia gozar dos elogios , e das recompensas,
~que Q seu Paiz lhe concedia , convencido de
,que as tinha merecido, e alcançado com honra.
Abraçou com gosto a occasião de faUar na Cá-

ma"



* 15 *
tnàta -dos'Pares , e se exprimlo sempre com
toda a vantagem. Os seus discursos , e a sua
conversaçãe tinhão huma viveza, hum a propo·
siro, e hum sal, que teria podido degenerar em
Sarcasmo , sem a simples elevação dos seus
sentimentos, e sem a sua bondade natural.
Lord Nelson era dotado de bom gosto para as
bellas artes , e occupava-se parrioricamenre de
tudo quanto tendia a honrar ~ e aperfeiçoar a vi-
da civil no seu paiz natal. Era devoto por na-
tureza , por educação, e pelo effeito <]ue os di-
versos acontecimentos da SUA vida tinhâo impri-
mido neUe. Já mais esquecerá á Inglaterra a
humildade com que, depois do combate de Ahou-
kjr, attribuio tudo ao Poder do TODO PO-
DEROSO. Nesta occasiâo he que seu Pai o
appelidou com toda a justiça: Meu grande,
meu bom filho! Sendo dotado de bom coração,
tinha hum modo affavel , e suave. A sua mo,
tal era extremamente pura. Gostava muito de-
gozar o encanto de huma sociedade íntima. Se
depois de ter pago o tributo da nossa admira-
ção á sublimidade do seu caracter, nos fosse
permltrido fazer notar essas côres mais suaves)
que fazem a harmonia, e a graça, poderiamos
applicar ~ Nelson o que M. Nugeni C depois
ford ClaIre) escreveo ele~antissimamente do
amoso Conde de Chesterfield:

II $0 have I, at tbe noon-tide boer ,
)) ln senale sem tbee great appear;

. » 1:r'
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)) Ere. nigbt reclin' debeneatb tbe bow'r ,

11 Rapeat tby VOWS in Celra's ear. 11

Era berníeito de corpo. O seu olhar vivo i
interessante , imperioso, e com tudo modesto,
Tinha o cabello louro , e era de estatura ordi-
uaria. Morreo de idade de" 47 annos-

FIM.


